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A paisagem tem sido crescentemente mobilizada em sua dimensão política, 

sobretudo como um recurso político apreendido por atores sociais e 

institucionais distintos. A isto é dado o nome de Política da Paisagem, 

compreendendo a maneira pela qual este conceito é utilizado de diferentes 

maneiras e a partir de diferentes significados, a fim da defesa de interesses 

específicos na arena política. 



Já em termos de proteção da paisagem, a Lista do Patrimônio Mundial da 

UNESCO e as medidas de proteção em diferentes escalas espaciais 

constituem-se relevantes. O município do Rio de Janeiro recebe destaque 

neste cenário e no contexto da mencionada relação entre paisagem e política, 

uma vez que possui sua paisagem cultural listada pela UNESCO e que, ainda, 

presencia diferentes casos em que a categoria é mobilizada como um recurso 

político. A área dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca recebe maior atenção 

neste debate, pois trata-se de uma área repleta de medidas de proteção e vive 

conflitos em torno de projetos que têm capturado a paisagem como categoria 

política. 

A área corresponde ao Monumento Natural dos Morros do Pão de Açúcar e da 

Urca, instituído pelo Decreto n.° 26578, de 1° de Junho de 2006, possuindo um 

conselho gestor instaurado pela Resolução SMAC nº 518, de 13 de agosto de 

2012. Um destes conflitos ocorre em torno do projeto de construção de 

estruturas de tirolesas entre os morros em questão. O projeto é de 

responsabilidade da Companhia Caminho Aéreo Pão de Açúcar e pretende ser 

composto por quatro cabos, em que os integrantes poderão praticar a 

atividade. 

Este projeto tem sido alvo de distintas mobilizações da paisagem, de pessoas 

envolvidas ou não envolvidas de modo direto. Diferentes capturas da paisagem 

são realizadas e interferem na apreensão positiva ou negativa à construção 

das estruturas, o que configura a Política da Paisagem. 

Neste sentido, este trabalho expõe os resultados da aplicação de formulários 

digitais a distintos grupos, a partir de uma amostragem não probabilística, 

conhecida como "bola de neve". Sendo assim, o objetivo principal do trabalho é 

identificar como diferentes grupos mobilizam a paisagem a fim de defender a 

construção ou a não construção da tirolesa. Como objetivos específicos, 

pretende-se identificar como diferentes grupos da população recebem o projeto 

em questão e apreender as diferentes concepções de paisagem presentes nas 

justificativas. As respostas foram analisadas qualitativamente e 

quantitativamente e serão  apresentadas e discutidas. 
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